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CARACTERIZAÇÃO AGRONÔMICA DAS LINHAGENS ELITES DA POPULAÇÃO DE MILHO-PIPOCA BEIJA-FLOR E DE SEUS HÍBRIDOS SIMPLES 

SANTANA, Fernanda Abreu (Bolsista); VIANA, José Marcelo Soriano (Orientador); DUARTE, Lidiane Leal (Estudante) 

Desenvolver variedades e híbridos de milho-pipoca deve contribuir para diminuir a importação de grãos e sementes no Brasil. Este projeto objetivou analisar a capacidade combinatória de linhagens de milho-pipoca e identificar um ou mais híbridos superiores em qualidade e produção. Os 21 híbridos simples foram obtidos por cruzamentos dialélicos de sete linhagens da população Beija-Flor. Estes foram avaliados na Central de Experimentação, Pesquisa e Extensão do Triângulo Mineiro/CEPET/UFV, na safra 04/05. As testemunhas do ensaio foram IAC 112, Zélia e Ângela. O experimento foi delineado em blocos incompletos. O número de repetições variou de duas a quatro. Cada parcela correspondeu a quatro fileiras de 5 m, com 30 plantas. Avaliaram-se produção e capacidade de expansão (CE), esta baseada na média dos valores obtidos na pipocadora MWVT, em pipoqueira de ar quente e em microondas. Foram estimados os efeitos de capacidade geral e específica de combinação das linhagens, pelo método de Griffing. Os resultados das análises de variância evidenciaram diferenças entre os híbridos e as testemunhas. Na análise dialélica, os testes evidenciaram diferenças entre as linhagens quanto ao número de genes favoráveis e ação gênica devida à dominância. Houve, portanto, heterose em relação à CE e produção. Pelas estimativas dos efeitos de capacidade geral de combinação, as linhagem 03-583-1,3,4 e 03-701-1,2,3,4, destacaram-se quanto ao número de genes favoráveis determinantes de CE e produção. As linhagens mais divergentes são 03-548-1,3,4,5 e 03-693-2,3,4, considerando CE, e 03-548-1,3,4,5 e 03-594-2,3,5, quanto à produção. Com base no teste de comparação de médias de CE, verificou-se que 14 híbridos foram estatisticamente iguais à melhor testemunha. A CE variou de 29,94 ml/g a 33,70 ml/g entre os híbridos. Quanto à produção, 12 híbridos se compararam estatisticamente à IAC 112. A produção máxima entre os híbridos foi de 3645,85 kg/ha e a mínima foi de 2533,64 kg/ha. (PIBIC/CNPq) 

